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destina-se a ser, possivelmente, utilizado na implantação e conservação de 
obras de engenharia civil e no planejamento urbano. Os métodos usados 
podem ser resumidos em observações de campo, inventário de dados, 
especialmente sondagens, aerofotointerpretação e ensaios de laboratório. 
É dada uma contribuição à geologia regional através da revisão da 
estratigrafia, onde se sugere que o arenito basal da Formação Santa Maria 
ficaria melhor enquadrado na Rosário do Sul, e através de maior 
detalhamento dos contatos, falhas e éltitJde de camadas, verificando-se 
que o centro urbano encontra-se num baixo Jstrutural. 
Para melhor previsão do comportamento dos materiais naturais, na área 
de domínio de cada formação geológica, foi realizada uma tentativa de 
caracterização destas unidades em função da geotecnia . 
A interpretação da carta geotécnica em escala 1: 15.000, aliada à 
caracterização mencionada acima, fornece, p.ntre outras, informação sobre a 
localização de zonas de maior instabilidade para fundações, sobre as 
espessuras e tipos de solos, sobre o comportamento das formações em 
taludes e túnel. Há, ainda, recomendaçõe~ quanto a localização dos rejeitos 
sólidos e quanto a exploração de água subterrânea e de pedreiras. 
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Resumo: 
Fósseis de Coelacanthini, encontrados nos estratos do Grupo Ilhas, na 
localidade de Manguinhos, Ilha de Itaparica, Estado da Bahia, são descritos 
como representantes da espécie Mawsonia ~, Woodward, 1907. A 
análise dos caracteres morfológicos e anatômicos apresentados pelos 
fósseis estudados esclarece que Mawsonia minor, descrita também por 
Woodward (1908), dos estratos do grupo Ilhas, é sinônima de M. ~. A 
ictiofáunula que ocorre nos sedimentos do Grupo Ilhas é analisada do ponto 
de vista evolutivo e cronológico concluindo-se que se trata de uma 
ictiofáunula de caráter transitório entre os períodos Jurássico e Cretáceo 
quando os Holostei se encontravam em declínio e começavam a surgir os 
primeiros Teleostei, representados especialmente pelas famílias 
Chirocentridae e Clupeidae. A ictio-fáunula em apreço é considerada como 
do Cretáceo Inferior, Neocomiano. A distribuição paleogeográfica das 
espécies conhecidas do gênero Mawsonia indica que esse gênero é afro-
brasileiro e de acordo com a cronologia das espécies conhecidas até o 
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presente, o seu centro de origem e dispersão teria sido a América do Sul, 
particularmente o Brasil. 
Mawsonia, de acordo com o caráter paleoecológico dos componentes 
da ictiofáunula do Grupo Ilhas, teria vivido num ambiente diferente da forma 
atual, Latimeria, isto é, em ambiente de natureza estuarina, de águas 
relativamente rasas e calmas. Esta particularidade é sugerida pelo estado 
como são encontrados os seus fósseis e dos demais peixes que ocorrem 
nos sedimentos da Ilha de Itaparica, apresentando-se com esqueletos 
completos e com os ossos de um modo geral, articulados. 
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Sobre Tharrhias da Chapada do Araripe 
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Resumo: 
"Sobre o Tharrhias da Chapada do Arapipe" tem por finalidade uma 
melhor compreensão da ictiofáunula do cretáceo da Chapada do Araripe, no 
nordeste do Brasil. O gênero Tharrhias é reestudado dando-se a definida 
diagnose e esclarecendo a sua posição taxonômica entre os Chianidae e a 
interrelação com os demais gênros dessa família, especialmente as formas 
fósseis do Cretáceo. O problema da validade das espécies, Tharrhias araripis 
JORDAN & BRANNER, (1908) e Tharrhias rochae (JORDAN & BRANNER, 
1908) é analisado, após o estudo das mesmas, baseado em material das 
coleções paleoictiológicas do DNPM. Ambas as espécies são consideradas 
válidas do ponto de vista taxonômico sendo redescritas e recebendo nova 
caracterização. Num exame das condições de deposição dos sedimentos da 
Chapada do Araripe, focalizou o sistema de vida que possivelmente tiveram 
esses Chianidae do Cretáceo do Araripe e a razão do número elevado de 
fósseis desses peixes entre os ictiólitos encontrados nos sedimentos da 
Formação Santana. 
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